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RESUMO 

A preservação da água e dos ecossistemas naturais é um fator crucial frente à crescente degradação 

ambiental e ao consumo excessivo. A poluição hídrica, provocada principalmente pela ação humana, 

afeta diretamente a disponibilidade e a qualidade da água, prejudicando tanto os ecossistemas quanto a 

saúde da população. Fatores como o descarte inadequado de resíduos, a liberação de substâncias tóxicas 

e o escoamento urbano são apontados como causas da contaminação de rios e lagos, gerando 

desequilíbrio ecológico e perdas na biodiversidade. A proteção da água, nesse sentido, é vista como uma 

responsabilidade compartilhada entre o poder público e a sociedade, sendo amparada pela legislação 

ambiental brasileira e pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, especialmente o ODS 

6, que trata da garantia de água potável e saneamento para todos. O presente trabalho tem como objetivo 

principal promover a preservação dos recursos hídricos e a saúde pública por meio da limpeza e 

conservação do Lago Pôr-do-Sol, localizado em Iporá-Goiás. A iniciativa surgiu da necessidade de 

reduzir os impactos ambientais e os riscos à saúde decorrentes do descarte incorreto de resíduos, que 

comprometem a qualidade da água e o equilíbrio ecológico. Com isso, buscando estimular o 

envolvimento da comunidade e a conscientização ambiental, fortalecendo o sentimento de 

responsabilidade coletiva para com a proteção dos bens naturais e promoção de um ambiente mais 

saudável e sustentável. O projeto envolveu uma pesquisa bibliográfica com base em 13 referências 

científicas e observações práticas realizadas no Lago Pôr-do-Sol. Entre as ações executadas inclui-se a 

mobilização de voluntários, a coleta planejada e a destinação correta dos resíduos, com apoio de doações 

e suporte logístico local. Diante do exposto, destaca-se o êxito da ação, que uniu planejamento, 

engajamento social e educação ambiental. A iniciativa cumpriu seus objetivos ao promover a limpeza 

do espaço, incentivar hábitos sustentáveis e reforçar a consciência ecológica, contribuindo efetivamente 

para a preservação dos recursos naturais e para o bem-estar coletivo. 
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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Costa (2021), nas 

últimas décadas, centros urbanos brasileiros 

têm se alinhado cada vez mais à prática de 

represamento de rios e córregos para gerar 

lagos artificiais dentro das cidades. Isso, 

sem dúvidas, acaba proporcionando lazer 

para a população e uma interação entre ser 

humano e natureza. No entanto, essa 

interação deixa de ser positiva quando o 

homem passa a agir de forma imprudente 

com tais recursos hídricos. 

O aumento da população tem 

contribuído cada vez mais com a poluição e 

o desgaste das fontes de água, impactando 

as comunidades de forma direta e indireta 

(ANDRADE et al., 2019, p. 1). Ainda mais, 

a contaminação hídrica é considerada um 

dos principais problemas ambientais 

gerados pelo viés ambiental (ZANINI e 

FORNEROLLI, 2023, p. 13). Com isso, 

algumas medidas de intervenção precisam 

ser tomadas para contribuir com a 

preservação desses sistemas. 

Em primeiro lugar, a realização de 

uma limpeza do meio ambiente pode 

reduzir de forma significativa a poluição 

local, promovendo um espaço mais 

saudável para a comunidade. Logo, a 

adoção de práticas inovadoras e 

sustentáveis, além da utilização moderada 

de recursos ecológicos, é essencial para a 

sobrevivência de todos os seres vivos, 

podendo diminuir os custos operacionais e 

o impacto ambiental em comparação com 

os métodos tradicionais de zeladoria urbana 

(LISBINSKI et al., 2020, p. 1). 

Com base nisso, este projeto tem o 

objetivo de contribuir para a redução da 

poluição hídrica no Lago Pôr-do-Sol, 

localizado no município de Iporá-GO, por 

meio do trabalho comunitário de coleta e 

descarte adequado de resíduos, 

promovendo a conscientização e incentivo 

à adoção de hábitos sustentáveis entre os 

moradores da região e visitantes do lago, 

proporcionando proteção à saúde e 

qualidade de vida.  

Ademais, essa ação justifica-se pela 

necessidade de conservação do ecossistema 

e preservação do bem-estar social, visto que 

o lago é amplamente frequentado pela 

comunidade para lazer e convivência. A 

saúde pública depende da qualidade da água 

disponível, já que a falta de tratamento pode 

causar diversas doenças de veiculação 

hídrica (CORREIA et al., 2021, p. 2). Além 

disso, iniciativas de mobilização 

comunitária em torno da valorização do 

lago fortalecem o senso de pertencimento e 

responsabilidade coletiva, estimulando a 

participação cidadã e a educação ambiental.  

Assim sendo, aplicar normas que 

beneficiam a comunidade garantirá 

resultados visíveis (políticas de gestão 

hídrica e governança ambiental). De acordo 

com a lei nº 9433/1997, conhecida como a 

Lei das Águas, a gestão dos recursos 

hídricos deve garantir o uso sustentável e 

planejado da água, protegendo-a como um 

bem público e limitado (GOV.BR, 2025). 

Não somente, desenvolvendo habilidades 

em avaliações de impacto e mobilização 

social, garantindo à comunidade a redução 

de riscos à saúde e preservação de 

mananciais, sendo eles rurais ou urbanos. 

No projeto foi aplicada uma 

metodologia envolvendo pesquisas 

bibliográficas e uma ação prática de 

limpeza do lago, atrelada a uma campanha 

de conscientização e incentivo à 

comunidade local acerca da manutenção 

dessas áreas.  
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METODOLOGIA  

 

Todo o trabalho contou com uma 

ampla pesquisa da qual foram escolhidas 13 

referências bibliográficas, realizada de 

maneira virtual através das bases de dados 

Google Acadêmico, Scielo e do Portal de 

Periódicos da CAPES. Tendo como foco a 

busca não somente por materiais escritos na 

língua portuguesa, mas incluindo também 

produções redigidas originalmente em 

inglês, com versões traduzidas ou não. 

Dentre os arquivos empregados, 

destacam-se artigos científicos, artigos de 

site e evento, além de dissertações para 

mestrado e seções de livro. Além disso, para 

ampliar o alcance das buscas acerca do tema 

trabalhado, foram utilizados descritores 

como “poluição hídrica”, “lazer e natureza” 

e “preservação ambiental”.   

No início da ação, foi discutido o 

local onde seria realizada a proposta. Com 

isso, o Lago-Pôr-do-Sol, na cidade de 

Iporá-Goiás, foi tido como a opção mais 

estratégica, levando em conta seu amplo 

uso pelos moradores da cidade, a extensa 

área que abrange e pela sua proximidade 

com a instituição de ensino. 

Definido isso, foi realizada uma 

breve visita ao lago e, numa média de 15 

minutos, foi possível analisar os pontos com 

mais foco de poluição e qual região 

demandaria mais mão de obra. Durante essa 

visita, também foi feito um levantamento 

dos materiais e equipamentos necessários 

para auxiliar na coleta do lixo, sendo sacos 

para lixo de 20 litros, pares de luvas de látex 

e uma peneira de plástico para piscina, com 

haste. 

Para essa atividade, foi verificada a 

necessidade de solicitar autorização às 

autoridades competentes, no entanto, 

concluiu-se que não havia essa exigência 

por se tratar de uma ação sem interferências 

diretas no ambiente e por ser um espaço 

público. 

A fim de aumentar o rendimento do 

trabalho e a promoção do engajamento da 

comunidade na causa, foi feita uma busca 

por voluntários que aceitassem participar 

desta ação, através de convites por meio de 

redes sociais e aplicativos de comunicação. 

Propondo os benefícios de tal ajuda para o 

sucesso do projeto e para o meio ambiente, 

tendo como expectativa a boa vontade 

desses para somar na força tarefa. Além 

disso, por meio de parcerias, foi possível 

cobrir todos os custos do trabalho. 

No dia da coleta, 27 de novembro, 

foi formado um mutirão de ajudantes que se 

distribuiu ao longo das margens do Lago-

Pôr-do-Sol, realizando a remoção dos 

resíduos sólidos presentes sobre a grama, 

calçadas e até mesmo dos que já tinham sido 

arrastados para dentro da água e que era 

possível alcançar. Para uma atividade 

prática mais produtiva, foi feita uma breve 

reunião com os participantes em um só local 

para, antes, formar “times” que 

trabalhariam em diferentes regiões da 

represa, otimizando o processo. Enquanto 

isso, um responsável pela assistência 

auxiliava fornecendo água e um registro de 

imagens foi montado. 

Os materiais coletados foram 

acondicionados em sacos plásticos 

adequados para lixo e, após cerca de 2h de 

trabalho, todo o resíduo recolhido foi 

reunido e depositado nas lixeiras próximas, 

garantindo sua destinação segura para 

posterior coleta e transporte à disposição 

final. 
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Todos os envolvidos do dia 

receberam um bombom com um bilhete de 

gratificação pelo trabalho. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As áreas naturais, sem dúvida, são 

um alvo para a sociedade urbana atual. Com 

a crescente necessidade de conectar-se com 

o meio ambiente, as atividades de lazer e 

natureza são como uma forma de 

manutenção da saúde e integridade dos 

cidadãos (OLAK et al., 2020, p. 3). Muito 

disso se vê na tendência adotada por muitas 

cidades em represar arroios e rios para se 

obter lagos artificiais nos espaços urbanos 

e, assim, ampliar a qualidade de vida dos 

moradores (COSTA, 2021, p. 2). 

Diante do aquecimento global e do 

hiperconsumismo, o acesso à água e ao 

saneamento tornam-se ainda mais cruciais, 

pois a crescente degradação ambiental 

ameaça recursos naturais essenciais à vida e 

à dignidade humana. Nesse cenário, a água 

adquire grande importância, sendo sua 

proteção indispensável para garantir não 

apenas a sobrevivência, mas também a 

efetivação de diversos outros direitos 

fundamentais, tornando-se urgente a adoção 

de novas atitudes, políticas e iniciativas 

voltadas à preservação desse recurso tão 

precioso (TORGNON, 2021, p. 8). 

Lamentavelmente, a intensa ação 

antrópica sobre as fontes hídricas tem 

levado à diminuição tanto quantitativa 

quanto qualitativa da disponibilidade da 

água. O descarte indevido do lixo, é um dos 

causadores da mudança no ciclo de vida de 

diversas espécies do meio ambiente 

(PENHA et al., 2024, p. 2). Por isso, zelar 

pela qualidade das águas impacta tanto no 

equilibro dos ecossistemas quanto na saúde 

da população, que troca interação direta 

com essas fontes todos os dias (CASTILHO 

e GOMES, 2017, p. 3) 

Outro aspecto a ser abordado são os 

riscos ecológicos. Batista et al. (2024) leva 

em consideração o Índice de Qualidade da 

Vida Aquática, apresentando análises do 

teor de contaminação causado pelo lixo em 

diferentes estações do ano e concluindo 

uma maior concentração de elementos 

tóxicos nas estações chuvosas, 

comprometendo de forma mais severa os 

seres que vivem na água. 

Para título de conhecimento, a 

toxicidade do composto amônia liberado 

por muitos resíduos é altamente elevada 

para os organismos aquáticos, podendo 

afetar o comportamento, a reprodução, o 

crescimento e alterações bioquímicas e 

fisiológicas em populações de peixes e 

invertebrados bentônicos, espécies 

extremamente sensíveis à substância. Tudo 

isso, contribuindo para o desequilibro do 

ecossistema. (ZHANG et al., 2023, p. 1) 

A poluição hídrica é definida como 

a alteração prejudicial da qualidade da água, 

predominantemente provocada por 

atividades antrópicas em suas bacias de 

drenagem (MATHIESEN, 2017, p. 3). No 

contexto urbano, lagos artificiais, como o 

Lago Pôr-do-Sol em Iporá-GO, são 

concebidos para proporcionar lazer e bem-

estar. Contudo, a intensa pressão humana 

frequentemente transforma esses 

ecossistemas em focos de degradação, onde 

o descarte inadequado de resíduos constitui 

uma ameaça constante à sua vitalidade. 

Essa degradação é acentuada pela 

poluição difusa, que possui origens diversas 

e de difícil controle. Conforme 

demonstrado por Neto, Rabelo e Freire 

(2015), o escoamento superficial urbano 
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transporta poluentes das vias e superfícies 

impermeabilizadas diretamente para os 

corpos d'água. Esse processo contribui 

significativamente para a contaminação e 

para fenômenos como a eutrofização 

(enriquecimento excessivo da água com 

nutrientes, acumulando matéria orgânica e 

provocando desequilíbrio), 

comprometendo os usos múltiplos da água 

e a saúde do ecossistema. 

Estratégias de gestão que engajam a 

comunidade demonstram ser promissoras 

para enfrentar o problema. Libanio (2016) 

argumenta que iniciativas focadas em 

resultados visíveis, como a limpeza de uma 

área, apresentam maior potencial de 

engajamento. A mobilização de voluntários 

para a coleta de resíduos não apenas gera 

um impacto ambiental positivo imediato, 

mas também funciona como uma poderosa 

ferramenta de educação ambiental. 

A ação proposta no Lago Pôr-do-

Sol, portanto, alinha-se ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 6 da ONU, 

que visa garantir a disponibilidade e a 

gestão sustentável da água. Ao 

fundamentar-se em conhecimento técnico e 

em um sólido arcabouço legal, o projeto 

transcende uma simples atividade de 

limpeza, posicionando-se como um 

exercício de cidadania ativa e indispensável 

para a proteção de um bem essencial à vida. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para iniciar a atividade prática do 

projeto, foram providenciados bombons 

com mensagens educativas que auxiliariam 

no processo de colaboração dos voluntários 

e frequentadores do lago na cooperação 

com a limpeza do local. O objetivo consistia 

em incentivar os moradores da região a 

valorizar o espaço natural público e 

preservar o meio ambiente. Com essa 

iniciativa, obteve-se grande satisfação da 

população, incluindo aprovação das 

autoridades locais, como mostrado na 

figura 1, a participação da prefeita do 

município, que manifestou apoio e 

admiração pelo trabalho. 
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FIGURA 1- Mobilização de voluntários. 

Fonte: Do próprio autor, 2025. 

 

Para a remoção dos resíduos, foram 

organizados os materiais e equipamentos 

necessários, dando início a um percurso 

completo ao redor da orla do lago, com o 

intuito de recolher o maior volume possível 

de materiais descartados. Alguns 

contratempos foram observados, como a 

dificuldade na obtenção de uma peneira de 

haste longa, que facilitaria o alcance de 

resíduos mais distantes, assim como 

também a indisponibilidade dos convidados 

para auxiliar na mão de obra devido o 

horário noturno escolhido para realizar a 

ação. Porém, tais limitações não 

comprometeram a eficiência das atividades. 

Acerca disso, apresenta-se, na Figura 2, um 

comparativo do local antes e depois da 

limpeza, ilustrando os resultados obtidos. 
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FIGURA 2- Antes e depois 

Fonte: Do próprio autor, 2025. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa forma, a ação demonstrou que 

pequenas iniciativas comunitárias podem 

gerar impactos significativos na 

preservação ambiental e no fortalecimento 

da consciência coletiva. A mobilização 

social em torno do Lago Pôr-do-Sol 

evidenciou o potencial transformador da 

educação ambiental aliada à participação 

cidadã, promovendo não apenas a limpeza 

do espaço, mas também a valorização do 

patrimônio natural e o sentimento de 

pertencimento da comunidade. Assim, o 

projeto cumpriu seu propósito ao unir 

responsabilidade, cooperação e respeito ao 

meio ambiente, tornando-se exemplo de 

engajamento e sustentabilidade local. 
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